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1. INTRODUÇÃO 

A prática de atividade física regular é um componente importante de um estilo 
de vida saudável, além de influenciar positivamente outros fatores de risco 
associados a doenças cardiovasculares que são encontrados já na infância 
(GUERRA et al., 2003). Neste sentido, a escola pode assumir um importante papel 
no incentivo à prática de atividade física, e tal comportamento pode se manter ao 
longo da vida. Isso é especialmente relevante tendo em vista que as crianças 
passam pela escola em alguma fase da vida, podendo a mesma ser considerada um 
local propício para intervenções (HALLAL, 2010). 

Estudos de revisão (KAHN et al., 2002; HOENER et al., 2008) sugerem que 
há evidências consistentes sobre a efetividade de intervenções de base escolar na 
promoção do aumento no nível de atividade física e/ou aptidão de crianças e 
adolescentes. Por outro lado, muitas intervenções tem foco em escolares em fase 
final do ensino fundamental ou no ensino médio. Uma análise detalhada do efeito 
das intervenções com foco em crianças nas séries iniciais pode representar um 
acréscimo ao conhecimento disponível. Dessa forma, o objetivo dessa metanálise foi 
verificar o efeito das intervenções no nível de atividade física de crianças nos anos 
iniciais do ensino fundamental. 

2. METODOLOGIA 
A metanálise buscou identificar artigos originais indexados nas bases de 

dados PubMed, Scopus, SPORTDiscus, Scielo e Lilacs. Foram utilizados os 
seguintes descritores combinados: physical activity, exercise, physical education, 
motor activity, accelerometer, intervention, trial, school, school children. As 
publicações foram restritas aos últimos 10 anos (2005-2014), sem restrição de 
idioma. 

Os artigos encontrados deveriam atender aos seguintes critérios de inclusão: 
(a) intervenções realizadas em escolas; (b) nível de atividade física mensurado em 
min/dia por acelerometria como uma das variáveis dependentes; (c) dados de 
atividade física em pelo menos dois momentos durante o período de intervenção 
(dados pré e pós intervenção e/ou com grupo controle); (d) resultados numéricos de 
atividade física; (e) amostra em que os participantes da intervenção tivessem a faixa 
etária entre 6 e 11 anos; (f) tamanho de amostra acima de 100 participantes; (g) 
artigo original.  

O foco de análise dos artigos foi direcionado para o resultados dos níveis de 
atividade física mensurados em min/dia por acelerometria. As análises estatísticas 
foram feitas no programa Stata 12.0. A analise do tamanho foi realizada através do 
comando Metan e foi utilizado o modelo de efeito aleatório, através do método 
DerSimonian e Laird (RODRIGUES et al., 2010).  Alguns estudos disponibilizaram os 
dados em erro padrão, nestes casos foi realizada a transformação através da 
fórmula: DP= EP X √N  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Após a filtragem para os artigos que apresentassem os descritores no título e 

resumo, foram encontrados um total de 1.737 artigos. Desse total, após a leitura dos 
resumos, foram retirados os artigos que não atendiam aos critérios de inclusão, ou 
seja, 1.689 estudos. Dos 45 restantes, 9 foram excluídos, por motivo de duplicação e 
27 não apresentavam dados completos de Atividade Física em min/dia. Dessa 
forma, ao final do processo de seleção, 8 estudos permaneceram na metanálise. 
Esses 8 estudos foram realizados nos seguintes países: Bélgica, Inglaterra, 
Austrália, Suíça e Estados Unidos. O tempo de duração das intervenções variou de 
1 a 24 meses. O número de escolas envolvidas no estudo variou de doze a 
sessenta. As amostras dos estudos variaram de 48 a 1422 estudantes. Todos os 
estudos incluídos apresentam análises comparativas com grupos controle. 

O resultado da metanálise incluindo os 9 artigos está ilustrado no Gráfico 1. 
No estudo de EFRAT M. (2013) encontrou-se dois grupos intervenções, assim para 
as análises separou-se os grupos, ficando assim um estudo a mais no gráfico. É 
possível observar que dos nove estudos, sete apresentam um tamanho de efeito 
pequeno das intervenções em atividade física moderada á vigorosa no grupo 
intervenção em comparação ao grupo controle, ou apresentam efeitos negativos e 
apenas dois estudos (KRIEMELER et al., 2010; WILSON et al., 2005) apresentam 
um efeito elevado. É possível observar que ao levar em consideração todos os 
estudos, houve um efeito positivo de 0,27 (95% IC= 0,02 a 0,53), e este efeito das 
intervenções realizadas no ambiente escolar com o foco na modificação dos níveis 
de atividade física moderada à vigorosa nas crianças de 6 a 11 anos é 
estatisticamente significativo. 

 

 
Gráfico 1- Resultado da metanálise do efeito das intervenções no nível de atividade 
física moderada à vigorosa do grupo intervenção x controle. 

NOTE: Weights are from random effects analysis
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SMD= Medida de efeito; % weigth= Peso de cada estudo. I-Squared= análise de 
heterogeneidade.  
 

Os resultados das análises mostraram que as intervenções desenvolvidas nas 
escolas tem efeito positivo no nível de atividade física moderada à vigorosa das 
crianças, e este efeito é estatisticamente significativo.  

Neste sentido, evidências na literatura mostram que a escola tem um papel 
importante na promoção de um estilo de vida ativo. O estudo de HOEHNER et al. 
(2008), a respeito de intervenções de promoção de atividade física na América 
Latina, destaca que a escola, configura-se como o espaço efetivo para o 
desenvolvimento de intervenções. 

A infância é o momento de consolidação de atitudes positivas, como a prática 
de atividade física, alimentação saudável e comportamentos preventivos (BARROS, 
2005). Além disso, a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2011) mostra a 
importância do ser fisicamente ativo no sentido de minimizar os efeitos do aumento 
das atividades sedentárias, principalmente para crianças. 

Esta metanálise encontrou uma heterogeneidade de 92,5% (p<0,001) o que 
mostra uma grande variabilidade entre os estudos. Isso pode ser explicado pelo fato 
de as intervenções serem diferentes entre si, mesmo sendo realizada na escola há 
uma mistura de foco, onde a atividade física não é a única variável observada o que 
pode influenciar nos resultados de cada estudo. A principal limitação do presente 
estudo foi a restrição dos dados de uma mesma medida, ou seja, optou-se por 
utilizar somente artigos que apresentassem os dados em min/por dia. Apesar de ser 
um critério para a realização da análise, muitos artigos foram excluídos e talvez 
pudessem diminuir a heterogeneidade entre os estudos. 

 
4. CONCLUSÕES 

Programas de intervenção escolar são extremamente importantes para o 
incentivo à prática de atividade física em crianças, pois nessa fase da vida 
determinados hábitos começam a se consolidar. Além disso, é essencial que estas 
intervenções tenham foco em todas as faixas etárias, começando na pré-escola até 
o ensino médio, para que as crianças e jovens possam adquirir conhecimentos e 
ações suficientes para optarem por manter um estilo de vida ativo e saudável. 
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